
mésticos-apõ o Reã.I falfibétri foi 
detectado: 3,22% do orçamento 
doméstico estão sendo destina-
dos à compra de aparelhos como 
TVs, som ou videocassetes. Por 
outro lado, as famílias estão gas-
tando menos com alimentação. 
Em 1982/1983, a comidá compip-
metia 28,13% do orçamento, con-
tra 27,59% hoje. Com  a nova POF, 
o sacolão e a comida a quilo tam-
bém vão passar a ter seus preços 
pesquisados, bem como o Idwi. 

A pesquisa revelou ainda curio-
sidades. A maior despesa das 
classes mais baixas com eduCa-
ção é o cursinho pré-vestibular. 
Quando o filho consegue comple-
tar o segundo grau, os pais fazem 
de tudo para que ele chegue à fa-
culdade. O dinheiro do jogo tam-
bém está sempre reservado: as 
famílias gastam 0,20% do orça-
mento com jogos de azar e 0,70% 
com contribuições sociais. ' 

José Maurício Soares, coorde-
nador do índice do Custo de Vida 
(ICV) do Dieese — que se refere a 
famílias com renda entre um e 30 
salários-mínimos e que é muito 
usado para negociações salariais 
— acredita que os novos ICVs se- 
rão mais precisos. O índice dão 
trará mais o reajuste das presta- 
ções da casa própria, e será divi- 
dido em três índices diferentes: 
um geral, outro com a variação 
do custo de vida da classe média 
e um terceiro relativo à inflação 
dos mais pobres. ■ 

( Brasileiros estão 
gastando mais 
com Ki-aúde, ) 
Dieese apufa-  que 8,2% zs 
da renda estão indo 
para despesas médicas 
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• SÃO PAULO. Os brasileiros prati-
camente dobraram os gastos 
com saúde desde o início da dé-
cada de 80. Antes, apenas 4,95% 
do orçamento eram destinadoS a 
atendimento médico e remédios. 
Agora uma família compromete 
8,21% de sua renda com essas 
despesas, principalmente com os 
planos de saúde. Essa é uma das 
conclusões da primeira Pesquisa 
de Orçamento Familiar (POF) rea-
lizada após o Plano Real, detéc-
tando mudanças nos hábitos de 
consumo nas famílias no municí-
pio de São Paulo. Os dados, ainda 
preliminares, estão sendo com-
putados pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Sócio-Econõmicos (Dieese) e 
são aguardados por todos os ins-
titutos de pesquisa que apuram 
índices de inflação. A POF deter-
mina que pesos devem ter cada 
produto ou gasto no cálculo dos 
índices de inflação. 

Pobres gastam mais dinheiro 
com remédios do que os ricos 
A pesquisa do Dieese foi reali-

zada entre dezembro de 1994 e 
novembro de 1995, numa amos-
tragem de 1.535 famílias, dividi-
das em três faixas de rendimento: 
de um a cinco salários-mínimos; 
de cinco a 15 salários-mínimos; e 
acima de 15 salários. O aumento 
significativo nas despesas com 
saúde foi uma das grandes sur-
presas da pesquisa, segundo Cor-
nélia Nogueira Porto, coordena-
dora da POF. O dinheiro que ia di-
retamente para médicos ou hos-
pitais agora paga o plano de sàú-
de. Os mais pobres continuám 
gastando, proporcionalmente, 
mais com remédios do que os .ri-
cos, um indício da "consulta na 
farmácia", acredita Cornélia. 

O boom da venda de eletrodo- 


